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CHRONICA OCCIDENTAL 


Uma intervion, 
Ui 
dio: 


gem trutas 
Iapis é cortei 


Pepana o esa 
do, Que Ra a arte, à scienci ms a industria, a 
a tia, que de um aja, 9 cone ge 
un 

aro sao 
Ep ER pe ip 
so O Cm ms 
as nossas melhores botas de duas solas e a bolsa 
ob a 
q E ms 
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E pn par aldçedao 
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 descripto o nosso hos- 


nd de ha dia poe 
He Simples verdade com tac epthetos eng 
adfede inventados 
mai inos da 
dos Canos 
Por aqui póde calcular o 
doa 


TE ass lime = Ho dação Aa do pravaa Administração 
A ., Jabra, L. do Poço Novo, entrada pela 7, do Convento de June, d 


20 DE FEVEREIRO DE 1898 [mera vem 5 que não serão atendidos” Eitor responsavel 


(Eca Amber da Siva, 


um guiso rachado é uma voz fraca, tre- 
com faletes, perguntou : 
Dissemos então o nosso nome e os nossas tl- 
tulos. 4 
“Sipem te conheço, disse a mesma voz 
a porta abriu-se, Espantado € reverente, en- 
trdmon o antro, y pe 
Decrepito, macilento, estropindo, miseravel, al 
“velho Entendo. o 
em te conheço, Continuou elle, correndo a 
to pelo quarto pequeno, com à Cabeleira de 
as, 01 Sapatos cheios de Ja- 


orma tão erronea, 


vez para nos desn 
mo à principe para 
ma hospedaria da. 


os prodígios. 


escura, hei 

velho e hortaliça ázed eu 
qdo, Bavenos de 

neebado que atratessava à por 

Tara o Ido de dentro,” 


em 
estopa ds tres pancê 


REAL THEATRO DE S, CARLOS 


MAESTRO AUGUSTO MACHADO, AUCTOR DA NOVA OPERA. 
MARIO WETTER 


O OCCIDENTE 


ma, o chanfilho partido, a luneta de popelão a 
ficeninse, 

“Haia no quarto um cheiro a alho que os ago- 
io, Nm iante de fo, a um et, tros 
“O Velho sacudia a barriga « resfolgava cança- 
seio, como um cavalo de carroça no alto dos 
Paulistão ? 

Pedimpedhe que socegaso «não facto cri 
monins, Disse nos que tinha estado atéde ad 
guda um baile dá Mouraria, onde, pela manhã 
Saviam moldo com pancada! 
Contimoshe então 8. que vinhamos e ele 
espotletcnos que estava da os Orden, em. 
ota ão cones o noso ja 

Desa ler? perguntamos Abe 

Esqueci a pretl. 

Ma contlduámos, procurando debalde onde 
nos puiêssemos sentar a fama que de V. AL 
tem E 

O velho sorriso amargamente- 

Vera | Ho todos me tratam por to é 
nov pontapés.” 

Pr meu intuito perguntar he, cont 
sommonido, ae eu estava realmente ia presença 
daquele ano. Camaval do, famoso, que 
belos quadros inspirou, à que tamos Poetas quei- 
muro Inceno, o tão querido de tantas damas € 
ão protector de quas amorosas intrigas 

DS ou die 6 velhinho; que ão celebre 
fai ma. vel Veneza, em Rota, da todas né ca 
pues do imundo. Fui à nlegra é agora. 

ão queremos, disseios polidamentey cor: 
“lr memorias pongitivas, Era mosto fim, quando 
entrdmos ouvir d propria bocen de Vx Alteza, a 
Sontitmação. dalgum desses contos maravilos 
os, mai que 08 das Mile Uma Noites, a que 
Valera deu raio, Não queremos, porém, mo- 
Mest, embora talves nen todos 0 leitores to- 
mem a! boa porte à delicadeza do nossa coração. 

O, Entrudo para disiorçãe remitava ox pros 
«os sapatos estoracados. 

= Et palhetas, die, extão a pedir tombas. 

E com um gesto di homibras resigiado é riste 

Io Está por pouco. 

Fikamos-lhe uma perguota é queima roupa. 

nos, tratoenol o mudo a abolição dos 
morgado 

TE A olhiahos vermelho uma 

E 408 olhinhos vermelhos uma lagrima peque- 
na correu Ie pelas face, abrindo no Jo um 
dúlco profundo, 

—buto, repedlu com emtonção dramatica, A 
mira Ha € de má ração, rãs Ch 
malha. Roubaramme Gudo! 

Houve entre nós um alenci 


= Qual delas perguntei, 
o. 


Qual? Bois ão sabe Aquela de quem me- 
nov o esperava foi quem me defaou d dipendura, 
completimento À dapendura Un Borrort 

E ora erigodaaha na csbeç 

E A Polhica! À Political o» intel 

Anel fronte, sem me atover a sereoar a ja 
aignação irc que trabosdou úm plo: 
a ES... Deu-me cabo das minhas me- 
lares raças, das barão brnss evenes: 
ves, Esivns foradas, grandes Irames intligen- 
tes? Foise ds minhas mentiras pacientemêma 
arehiradas. durante seculos, é adia instante cs 
EOPADVOE tidas Ei do Goponho detretos 
EO e começo & atiar com elite por artigos dê 
indo e discursos ministenves! (ue é do sespe 
no 4 tradição É Que é da sá inoligencia? Tudo 
jo Udo envie, mudo matou | Cora la os 
indu! rios tas setio comesaram a dançar o 
cena destro q Gra mas rt 
eo, desde as primei poa di humanidade 
EE por faso, aqui ando pois, eearropado, nojes 
16. Procure por esse quarto bs aves hos 
Ts, pão ln sb marie de papelão apos 
dat De todo me deram Gabo Infamen! Inia- 
es 

“onte consolo, Talvee exagere, Favas 
so tato na recepção que éste no lhe faca 6 
Taco elegante dos misses estro, a altaãos 
Pe cuia Eu Aba de 
eae 

E O quisime vale Esto! 

E pegindo sum testo de bisnaga bebei-a fm 


tragã, 

O úeiro torira-se insupportavel. Mett a mão 
na aleibeira € dei um cobre so desgraçado velho, 
que, fumar ou outra destas manhas, dppereceri 
Morto uma sargeta. 


Sahi, plilosophando. Como depressa dee 
tam as panier macae O ema vao, 
mas Jembratme de que as iinhas beoris eram. 
JFS aber subscipção para acodi o nf 


Redacção do Occiesre.... Um pataco. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O MAESTRO AUGUSTO MACHADO 
AUCTOR DA NOVA OPERA “MARIO WETIERS 


A apresentação de uma opera acva é, em toda 
a parte do mundo civilisado, um acontecimento 
artístico de alta importancia, alvo de criticas e 
de discussões mais ou menos acaloradas, e que 
se destaca sempre das outras questões d'arte, 
quer essa opera alcance um triumpho completo, 
djs denha tim exito meicer, porque hoje quam: 
lo uma obra mosical desperta a critica, é já uma 
conquista, tão grande é a dificuldade de a pro- 
dugir 6 de ser viavel. 

A opera nova que a empreza de S, Carlos pôz 
em scena, é portugueza e de um maestro, que 
não é um novo e que por mais de uma vez tem 
feito ouvir as suas operas nos teatros portugue- 
zes e estrangeiros, 0 sr. Augusto Machado, pro- 
fessor do Conservatorio, artista que conhece à 
dd 

Não podemos por isso deixar passar como coi 
sa indillerente, o apparecimento de uma opera 
portuguera “e de protar homenagem do sey au. 
Etor, fouvando-o pela sua obra que representa um. 
trabalho sério de estudo da opera moderna. 

Como se sabe na opera moderna abandona- 


guerra aberta com a acção dramatica que se pas- 
Sa no palio, 

Jsto deu casa 4 grande guerra feita a Wagner, 
e à todos que tem Seguido na sua esteira, embo- 
Fa vão ja triumplando coro o seu mestre, 

Limitar à musica à acção do libreto, sema pre- 

sem exhuberancias nem tibiezas € hoje o 
ideal dos compositores modernos. 

Alcançou Aúgusto Machado esse idea, na com- 
posição dl opera Mario Welter? Não o podemos 
Afirmar na primeira e unica audição que deli 
tivemos, pois não nos foi possivel assistir a mais 
“duas representações que deu, mas essa única au. 
dição revelou-nos hastantes bellezas, que ouvi 
mis de Uma ver, de certo poderiam ser melhor 


à par da evolução da arte, de todo O 
Seu moderno movimento. À orchestração da no- 
sa opera É primocosa, é um trabalho de mestre. 
A pres não E al um aeceseio: como sx 

je dizer que 0 era antigamente: ella acompa- 
Tia todas as cambiantes do canto, ora colorido 
à phrase, ora formando o fundo onde a acção 
Seltaco, bra como que contornando as figuras, 
ora esbatendo-as com fnura é delicada. 

Ea E imprenão que nos deixou anova ope. 
ra Se Augusto Noehado, na vs que a vimos, 
para a qual não nos babiliâmos suficientemente! 

O ilustre macatro conta já um vasto reporto- 


dado e progredido para attingir a opera mo- 
dera. 


À gova opera teve por principaes interpretes a 
seà Parsi que desempenhou muito bem a parte, 


principal de Lida; Eva Tetrazziniadimicavelmen- 
te; Porzoni, no protogonista, múito bem apesar. 
dos seus poco recursos coma aetor 6 barytano. 
Belanti é fenor Rag muito correctamente assim, 
como os coros e orchesira sob a direcção do 
maestro Campanin, que ensaiou a partitura, 

O aparecimento de uma opera portugueza eim. 
“o nosso acanhado meio artistico é um facto alta- 
mente significativo é animador para à arte nácio- 
adm pi em que as aros andam ão depor 

Aguélles que ainda as cultivam e lhe dão bri= 
ho, “coma Augusto Machada, bem merecem do- 
psblico porque nnda dão rarão de vida à esta 
Racionalidade, 


COSTUNES HESPANHOES— UM AGUADEIRO! 
DE GRANADA 


O quadro é singelo é, por essa mesma simpli- 
cidade, eminentemente perco, Junto do poco de 
uma povoação andaluza, encontra-se o nguadeiro. 
& uma joven aldei, Emquanto elle vccende um 

igarrillo, ella Já ao jumento uma haste de feno 
ou avalanco. Estabelece-se depois a conversação, 
egualmente simples, ingenua é franc, como 
genuos são os corações campezinos, Que, palpi 
am longe do bulcio dos difnress das cidades. 
Não nos diz mais o gracioso quadro, porém é as- 
saz suggestivo para que fiquemos por aqui, 

Para os nossos leitores à estampa tem Um vas 
or apreciavel pois representa uma scena de cos- 
tumer de um pais visinho, tão aflim con o nosso 
nas tradieções, mas crenças, nas industrias é nús, 
artes, 

Embora a Hespanha só muito. mais tarde so 
constituiise nação autonowma mit lucrando. do 
exemplo que lhe offerecia Portugal, tio pequeni- 
no na sua extensão é tão grande na seu amor pá 
trio, a arte e à industria hespanholas deliniram. 
mito cedo um estylo proprio, n que 0s moNros 
Jegaram toda à sa technica aprendida no Orien- 
tee anplicada em “Toledo, am Cordova & 
Granada, essa terra formosa de que são 
tes os individuos representados na gravura. 

* comparar esse nguadeiro de Granada, não: 

com os daqutra mngem do Tejo, os de Cacilhas, 

ue n'alguma cousa, se assimilham, mas com 08 
ly taixo Alemuejo que sã idênticos, 

Aqueltas vais recordam Um longa tradis 1 
co rtstca é latente na olaria portofueri, ão. À 
variada e tão interessante de provincia para pros 
Vincin, de terra para terra 

Forinas multiplas, essas. formas que o ilustre 
escriptor sr. Ramulho Ortigão tão bem systoma- 
tisou no, seu ultimo livra O culto da” Arte em 
Portugal. 

Dis-hos elle: 

“Esses. iypos princpues são a talha, O pótey O 
cantaro, O caneco, O tenor, à tarefa, à pucára, O 

à escudo, a tela, a iníusa, à meia 
jprtnho, pia sumi, asungç 

eira “a alquara, à vitira, 0 nlmude, à tombola- 
deira, O alguidat é o alguldarinho, à aleadate, o 
moringue, o bolão, 0 tarro, 9 conti a almofia, 6. 
alentrir, o. porrão, 0 cócho, o picho, a pichel, à 
almotoli,  ancoreta, à taleig, & galheta, o cal- 
deirão, 4º caldeira é à coldeirinha, O tacho, à ca 
gaita à copa, a bateia, à jarro, à Bategasn plchor- 
Fa, a botijo a cabaça, a mala, etc, Alguns d'eg- 
teé nomes jogam com (o antigo system de medi 
“as abolidas. no seculo xvi, quando se estubele- 
ceu p aystema novo, tendo por bis o quarto. 
À vasilha correspunente 4 velha medida, con- 
Semnada no reinado de D, Sebnstio, sobreviveu 
porém na tradição « no costume. À simícha, por 
Sxemplo, com “quatro deeilitros de capacidade, 
tão mantira, tão graciosa, tão bem proporciona: 
da a uma súde d'ngua, É dinda hoje na olaria de. 
Coimbra o pucaro, consagrado, que no pote dá 
região, de uma elegancia táo fina e tã0 attica, se 
encasa no alguidarinho, que lhe serve de támpa 

"As fórmas populares Wessa vasilharia, umas. 
trazidas do Peru & do Mexico, como a do morin- 
gue e seu derivados, outras, provenicares de ty- 
pos gregos e etruscos, da cratera, da amphora, 
da ambula do askos, do bombylio, ele são por” 
toda a parte em nosios districias Ceramicas, as 
mais belas, as. mais engraçadas ou as mais no- 
bres, as mais irreprohensivelmente puras, pare- 
cendo que à roda mechanica do operario as foi 
delineando, contormando, envolvendo sempre, 
peça por peça, O sorriso acáriciante de um ar- 
dista, 

De uma humilde panelinha portugueza de 
barro preto, de Prado bu de Molelos, dedi 
em Erança O assucareiro, a leiteira, à caleteira é 
o Bule de um serviço de almoço, qui ficou tradi- 
cional na fabricação de Sévres». 


O OCCIDENTE 


ROBERTO IVENS 
(Conlaido do mumero anteceentel 


É durante a segunda estação naval de Roberto 
Ivens em Angola, que caméa a revelar-se o fu- 
turo explorador da Africa. : 

Principiou por um simples reconhecimento na 
Baba. dos Tigres, a quê se seguia um outro no 
rio Congo mais importunte. Um escaler a vapor 
“dá canhoneira. Tamega, levando a reboque um 
bote, conduzindo Roberto. Ivens e os segundos- 
tenenses Ernesto Corlos Rosa e Alvaro de Salles 

reica. Assim subiram o ro até Noki. proximo 
ao sítio onde Stanley estabeleceu a primeira esta. 
ção permanente, denominada Jasephina. 

Neste reconhecimento levantou Roberto Ivens 

ima planta do rio Congo entre Borua e Noki, é 
ez 08 desenhos do natural da ilha de Xinhalla, 
ma. margem direita do rio, de Xinhime povoação 
“mai. ao nordeste e do sitio dos redomoinhos de 
Fama Fuma, quasi sempre envolvido em espessas 

das evaporações do rio. 
desenhos dá o Oceloswre copia a pa- 
“ginas 36 como os primeiros que o notavel explo- 
rador fez em Africa e que marcam a sua primeira, 


nes desenhos fase parte da planta ou mappa 
a que nos referimos, o qual (0 oferecido por 
Roberto Ivens à Sobiedade de Geographia de 
Lisbon onde Se Conserva. 

Ainda naquelle reconhecimento. Roberto Ivens. 
oterminou A Situação de duas, grandes pedras 
Qi a” encanaram no rp que ad so deseborem 
dando ns gas vi mais balas, São nas peoni: 
ahidades de Noki, mais para, nordeste do bio À 

vieira já tinha O home is Diamante segunda, 

aberto ven, demominonva Amei, 

a primei simples Vingem de exploração 
no pão Reongo, oi úm ensaio para a gránde ae 
essa. pelo Hotertor ur Aírica, ques pot tempo 
depois rolado esplorado a eh reader cum 
Mutmencgildo Capelo, do Bihe A Contradosta 

Cor elleto Roberto Ivens regressou à Loanda 
em ni de 1897 e encontrou aua nomes 
So ar ge te de Uma exploração de tu 

o descobrimento, no imerior de Ares. 

a Lisboa ng Ind, e apenas. se demorou 
a is preparava fra grand eplra- 
So, com quo eochusiaho elle fz estes prepa- 
ativos, que betividade desenvolvo para se demo- 
Taro mtos tempo, possível 8 seguir presuroso 
A ha su ONO ques de correr avennu 
ao. por um pále selvagem, à mútor parte do qual 
Dindi pikado por iaentes europeus À 

primeira aves, fo vão Mrablhosa e 
ceia perigos. que o dois exploradores chez 
aram por votes MUnst a desaniiar completa: 
din, rivados cd cousas mai alem entres para 
a vid ade A agua que lava 6 maia 
plesretição de farinha já deteriorada & excasta. 

E Veio é eim cóma Ainguem pensave é 
os desiam gra cr ra fadado a 
avi “onto, forro onde coliava, algumas 
Pousts fura, para de novo caminharêm cheios 
e Fadiga, e Saber o vermo da jornada. 

Os proprios muiriei, que acompanhavam os 
espradaras europe endiam-se pelo cançanto 
OS ei e Su 

YA tudo restiram velorosimente oi dois esplo- 
radores, ainda que Capelo, quando voltou, pare- 
a ta enveliadido dee ntidhs ven, mei moço 
ua O seu cormpanheiro, vinha bastante depaupe 
Po elas fire, mas a siogolar vivacidade do 
Sou epirto, avo! esquecer os males plísicos 
E ar" expansão ao. anthuiasno à agr 
Ta PoNBçdo O Se sonho am Atravêsar O interior 
qa Ati Conhecer aquele solo huberrimo on- 
de amo se encontra à alte coro a riquera. 

as não ra ainda. todo, Se presta vg 
nham colhido bastantes. conhecimentos, que vi- 
da EstlrecarmNita pocias obscuros laser 
cia geographica. é revelar. ns. riquezas quele 
Sold os bons resulados obtidos serviram de in 
cltomnenco pára novas travessias então Roberto. 
vens e o leu companheiro, esquecidos já das. 
intlemencins gofiiday e dos pecos: que haviam 
couido, decidiram se a fara uma segunda via- 
em, de Benguela da terras de aca, que fot mais 
Ri triamplo para, os dois nocaveis iricamisas. 

e uma” € otra viagem escreveram Capelo é 
a EUA GA peoiaç ORA pn en 
ilustrados de deseo, do pos tr dos in. 

Ea E SEO 
Sue golrentes, produetos do sola e da industria 

, caminhos e logire prefeivei para e 
mabolecimentos de eolonisação, um tem numero, 
fi, de noticias e dados, que sem sido e com 
nvarão a ger aproveitados, Dor quantos se pro- 


põem a colonisar e desenvolver a riqueza natural 
aquele grande pais, que é um mundo « que 
conkthue 65 grandes domínios de Portugal em 
além ini, apesar do muit que os estrangeiros 

Benemeritos todos às que tem cooperado para 
esta grande olra de vivilização, & entre os nomes 
que $ "mundo tem à acatar cº puandar sua me 
Soria, conta-se 0 de Roberto Íveas que deu a 
vida pela humanidade e pela patria, sacrifican- 
lo-3eP nos seres. d'Afriea. para benefício da 
comanidade. 

Ca 


Caprichos e tenetas de alguns musicos celebres 


E? facto assaz motorio o serem os grandes ar- 
tistas — tanto. musicos € poetas como pintores é 
esculptores — mais ou menus atreitos a singula- 
ridades ; uns & outros, muitas vezes, á procura da 
nspiração, valem-se de meios um tanto extrava- 
tes Soler, por exemplo, estimula o seu 

tro mediante 6 cheiro das maçãs apodrecidas, e 
arrecadava-as. sempre, em quantidade, nas gave- 
tas e escaninhos da jua meza de trabalho 

de um, eseiptor ls, segundo ré a trad 
tem appellado para 0, som da musica, ouvi 
Eeria Mlsancio E, conforme deve suppôr-se, bôa 
Sim de instigar a veia poetica ; para muitos, 
porém, o silencio é condição iadispensavel é con- 
Sideram a musica apenas como bulha importuna 
&, o dizer de «Jguns, insupportavel, até Outros 
ha que, para estimulo da fantasia, tem adopíado 
o galê vinho e as hebisalevoicas | 

Chopin, o inspirado pianista, éra sobremódo 
sensivd ds varianes atmosphéricas, As suas de- 
líclosas. melodias, essas composições vertigino- 
sas, apenas Jograva encontras nos dias em que 
o ceu se apresentava puro € limpido, e o sol ras 
diante de fu. Nos dias turvas, tristes do fim do 
outono, o rumor surdo, abafado das folhas cabin- 
do das! arvores, mais de uma vez veio iospirar- 
Ile o motivo dominante de um d'esses Nostur- 
nos tão repassados de suave melancolia. 

Corto dia de inverno, cabia chuva se Deu 
dava, o compositor foi surpreendido pela visi 
de Jorge Sandy com quem mantinha, aliás, estrei- 
tas relações. À eminente escriptort veio enton- 
tar o eximio. pianista tocando um prelúdio que 
maquelle instante acabara de compór. 

E Santo Deus, exclamou a celebre madame Du 
devant, essa melodia infunde tristeza mortal! — 

“admira, retorquio. Chopin, esta noite, 
sonhei que estava estendido no caixão e que a 
chuva, sem despegar, cahia sobre a tampa. 

oitava ds ncite desabrida, tormentos, o 
grande artista dava entrada n'um baile sumpuo- 
Sissimo. O contraste frisante entre o esplendor da 
festa e o furor desenfreado das forças noturaes 
vei a produzir um brilhante Improviso, uma das 
sus tão celébres a qual tão bem se 
traduz à dupla influencia de elementos por tal 
forma desencontrados 
rece 4 alegria, 0 ruido festivo do baile; 

jicos compaisos, é quasi sem transicção, rece 

ese a perleita Úlusão de estar se ouvindo uma 
carga de lanceiros, galopando a unhas de cavalio, 
anraves de extensa extmpina, em noite tempestuo- 
“a À tal ponto se achava excitada a imaginação 
da genial compositor, quando, n'essa mesma noi» 
te, xecutou no piano à seu tão inspirado impro- 
vião, que, segundo. elle proprio depois contou, 
assi e ps as mãos sobre o teclado, eo a 
saltalo à Seguinte visão: pelas portas do vasto 
Jato eae, abertas vilemamente, de par em 
ar, irrompe tm tropel de janceiros polácos, es- 
ia E po 
nobres e formos castells, trajando no. modo 
pelo o, ns Guias enlácando e braços em 
lope vertiginoso, atravessam a sala de baile. 
“Os phienomenos, nataraes, influem poderosa- 
mente "e muito mais, como aliás é de suppór, do 
JE outras quacsquêr causas externas, ho tro 
grandes músicos. Spohr, o celebre Composi- 
tor, 6 inspirado auctor do Fato, hoje um tanto 
quecido e olfiscado pela obra prima de Gou- 
DON, cota Da sua Biograpi, aid icerestançe à 
mais de um respeito, que as suas melhores ídeias 
mosicues, os seus motivas mais felizes, os encon- 
trou, invariavelmente, no momento em que assis- 
tia à um incendio ou quando presenceava qual. 
quer outro incidente, catastrophe ou phenoma- 
no natural. De uma vez, em Vienna de Austria, 
durante uma inundação, Chegava já a agua ao se! 
gundo andar do prédio, no qual o celebre maes. 
tro oceupava, 0 terceiro, não houve meio de o 
convencer a levantar-se do piano ; 0 espectaculo 
grandioso da agua, borbotando em ondas e inva- 


dindo-he os aposentos, Maviadhe imspirado 
motivo dominante de uima das suas mais bells 


da a oa 
ultimo auapio 

O 'oppostor exactamente, suceedia a Rossi 
epicurbia detlarado, que ia ao merendo fzer 
Slas compras, estoley os primares da novidade 
SR Sa nao 
Feras,  Clampagneva formosura das damas 
roletes vistosas alegres conversações e flo 
Espirito eram outros tantos irtigadoros do seu 
Go quod, TEU insira av a 
vaniava da. mera, encerrava-te no seu gabinste 
Je” rabalho e sen descansar enchia folhas e fo- 
Us papel e mesa e ão rlhanéo 
produce do seu angenho; que he accudinto 
Bor assim dizer, de sropol e de imodo exhuberant 
fe” O lato alegre, risonho, raios da vio al 
mintava-he o Esto deveria prodigioso: 08 noz 
és, ou paro lo Gsi tod 

Neetbesr procedia de modo inoiramento 
veto do do Lane do vármo, O brilha eoestigor 
orádo pela marurera com um sentimento mus 
calo ma imiição Artis raro Qua 
do lead, procurava See poderes bi: 
“8 Vorga de grande concentração de espiito 
East esti eminva-ã foras & Bor do pies 
o instrumento sem o aún do qual lhe rá de 
todo impossivel” comp ei por entaiva, li 
ando, irtendo, raiado gu iranaioemanda 
areia Infe, duas e duna de vezes não des. 
Pegava do téclado “cm quamo ni encontrava 
Bofeiada melo, que elle did logo, pesava 
escrever. eq : 

“No ha nada para mim mais antipathico, ném 
“ão. aborrecido, Como. é modo parque Meyer» 
Deer Procura as a operaie dizia Ricardo Vac 
Ener. PR obntate, se ber que ne admraveis 

tura de, Meyeibeor ho. Qiter dos orticom 
Sião sejam de tod isencs da pecha da excessiva 
Preseapação do efa quaita obra de valor 

fo foi consebida por metodo identico 
E 

E Ruben como é que elle produxia au sure 
operas a" Muda” de Dortici, d Fra: Dinvolo, é 
CB ainda em. que tramipáreco, por nasim e 
Ter em cada compasso, cum restar, ess ale: 
o Siva que constituem, o fondo do espírito 
Eanceit Já em avançada dude, conteriavaio car 
pirivso maestro a verdura, à alegra da fuven- 
Ada e passava Já dos sete, quando escraveu 
E Td opera Un ia de pe, DV 
muto. da han posto que “ari produeção 
do popular compositor franbes, este, vúvindo Um 


compunha Auber, 

lo cavalo, 

os seus mais felizes motivos compunha-os asso- 
biando ou trauteando, a compásso da trote ou do 
galope do seu corcel de raca. «Com à andam 

dra Fapido, ora vagaroso, mas sempre ryth 

do nobre ânimal, acódememe os meus motivos. 
mais risonhos, as minhas mais expressivas mélo- 
dias: o meu cavallo é verdadeiramente o Pegiso 


tractos que désse 
ção, não conseguia encontrar motiva que 
o satisfizesso para o celebre coro do mercado. O 
que pensam que fez Auber ? Mandou apparelhar 
o cavallo, montou e investi a galope, atraves- 
Sando um dos mercados mais concorridos de” 
Paris. Conforme era de esperar, os vendilhõos € 
as colaréjas. ergueram clamór infernal, « o com 
itor fot alvo de injurias, de ameaças de toda 
, formuladas no estylo energico « picáresco. 
privativo É dita classe, Custon-lhe um tabto caro 
 Eapricho, Auber, porém, pagou de bom grado 
os centos de avos partidos, o leite e a múntei 
entormados, os fruetos espezinhados e a loiça fi. 
ta em cacos, visto como, n'aquelle charivari me- 
Sonho, maquella infernia de sons discordes, lo- 
grára, encontrar o almejado motivo para o seu 
Boro do mercado. 

Haley, 0 compositor da Judia rabalhava no pé 
do fogão, « inspirava-se no silvo continuo é tão 
monotono da agua a ferver na chaleira. Tinha em 
Sua companhia duas irmãs extremosas, que ali- 
mentavam anciosas o lume, evitando que se apa 
gasse durante as horas de trabalho do irmão es- 
tremecido, porque o zumbido uniforme, e 0 va- 


O OCCIDENTE 


ONHECIMENTO AO ZAIRE, EM 1876 POR ROBERTO IVENS 


OS Esplendores, em sumina, do viver luxuoso 
Ricardo Wagner apreciava, como poucos, o bem. 
entendido luxo; gostava de vêr-se rodeado de 0b- 
jestos de arte, de obras de estylo puro, no teto. 
de compár estas suns producções musicaes, essa. 
obra gigantesca que velo operar a transformação. 
do drama Iyrico. 

Hector Berlior, esse vulto singular que marea 
um lugar áparte emre os musicos franceses, é que, 


eirava tréchos das tragedias de Stukespedre 

Adolphe Adam, o gracioso Compositor do Pos: 
tillon de Lonjumeau, achava os seus melhores pen. 
sumentos musicues depois do jantar, estirado no. 
comprido sobre idas de uma otomana, 
como seu gato, o seu angora favorito, enroscudo. 
aos pés e a ressonar beatificamente 

Seria, aliás, inexgotavel a lista de caprichos, 
phantasias e tenétas, algumas quaes passáram ao. 
Estado de lenda, e à que são atreitos os grandes. 
privilegiados do talento. Por agora comtudo, con 


Pine 


OS REDOMOJNHOS DE FUMA-FUMA, NO ZAIRE 


j musical. É 
4 dê, Os amigos, quando o viam eminudecer de 


mbem à batro 


EE EEE 
ita, da, Anna, Bolena e de quantas outras | A 


ho 

não! menos afamadas, principíavam a POTE 
essas deliciosas melodias que tornaram perfei Es 
mênte typicas às Suas producções musicaes 

O sei compatriota Bellini, cujo talento apre 
senta tantos pontos de contácio com o dele, im- 
provisava aquélles seus cantos tão tecnos e ma RINZALUA 
Viosos, contemplando os quadros, as estatuas: 
inspirava-se no aspecto e mo atoma das fores ra. Desenhos do Roberta Even) 


! 


LENDAS POPULARES CHINEZAS 


As lendas populares são na China si 


ita com profunda convicção estes [ga 
“aspirações e crendices. Não adm 


ra, attenta du boa fé daquella gente pacífica, cujo 


O OCCIDENTE 


elle se foi sentindo preso da 1 
o seu paiz. 
Animado do desejo afdente de 


EE ag 


apareceu 
e atinar con a causa 
de aih montado a cavalo 
do & & tarde 0 rocim apparecéra em casa sem cu 
À mile julgou mão sobreviver do deggos- 
ão À Mila recuousse tomar alimento, veste 
rodo to eo conse em Ver mat pede 

so alguma sem saber do paradeiro do pa 
Assim decorreu um anho. Os Indrões das im 


dnsíno os tem afistado sempre de enthuzio 
mos por conquistadores e guerreiros, No Celeste 
Imperio só 0 estudo é o trabalho ensltecemo ho 
oe é honram os cordteres militares € 
“amos à lenda da abnegação 

Conta-se que 1.80 Tsung, di 

tempo da dynaiia mon 
aistrativo mtingir os mais altos cargos do impe- 
rios cousa, porém, poco vulgar, quanto mais 
amplos se lhe oram abrindo os horizontes, mais, 


STUMES HESPANHOES — Um acvam 


modelo de virtude e de al 
mens devem copiar. 

E ahi teem Os leitores, apresentado a 
da, um novo Cincinnato, mas de rabicho. 
à curiosa lenda da amendoeira 
que pa epocha bastante recuada da dy 
hang. quinee seculos antes da nossa era, 

terras de Setehuen 

ida de todos, 
como pelo s: 
so que Os 


ão, que os ho 


len- 


mos, ra E) 
Filho ia, mais va 
ebrada pedra jádo 


to jelos dotes 


esauros da é 


ve Graxava 


medinções, que frequentavam os sitios mis es- 
Susos, athemavam não ter dado té de tal homem. 
De vênerandos sucerdotes taseguravam que 
Genjos não o haviam levado para q céu Não ford 
morto na guêrra, nem tão poco victima da pes. 
tel Lameinada a mi, tanto pela perda do ma 
Fido, como pela dor quê consumia à fil, fezum. 
dia Solene voto de dar à rapariga em casamen- 
to a quem resitusse o marido no lar domestico, 
“Toda a gente das vizinhanças Sai para o cam- 
po, perguntou dos viandantes, esleurriou montes, 
Bale Não podia o premio ser mais tentador, 


“porquanto a posse da amofinada menina faria 
Presuppor para o afortunado nas suas pesquizas, 
o sd eu a ia ten 

ogadas às cousas a este Pé, aperceberam-se 
Ea doce gue oresvalio Tera que atira 6 velho, 
estava inguidio à manjadour, eicarvava de com! 
tnho e! fia por. parte ne prisões Aa cabo de 
alincado esforço, consegui 0 animal soliar-<e, é 
partindo veloz; como um garmo, perdeu-se na f= 
rensldade dos aeroraes lungimqdos. Mais fls do 
NÃ as pessoas, ogrou voltar ab povoado trazer. 
o. comigo o velho tão insistentemente procuc 
NE lo ma cavalaria, tod 

— “Posto o cavallo na cavalaria, todos o esque- 
eram, mercê da alegria, que Nata ja pa alias o 
animal, todavia, adoceeu desde logo: Não comia, 
mem búbia de! vez em quando apparecia triste 
de outras fls farioso; Senatinunmente voltava 
a caber pra on aponnos da Bla do duna: D 
ântião teve curiosidade de inquiir da ieritabilt 
“ade do bicho é então à esposa revelou eo voz 
da ei por Oca do su insolo desapare 

mento. 


“Ties promessas fazem.se e cumprem-se, dis- 
se o velho, quando se truta de homens, mas não 
a respeito de bestas. De hoje ávanto dê-se no ca 
vallo, dobrada ração, quer de palha, quer de 
rox. Em que cabeça humana Entrou à possi 
dg de Estar uma, rapariga com un quadra 
pele tu 
A despeito de tudo, o cavallo persistiu em não 
levantar 0 penso e, como tinha ouvido a conver- 
sação “los velho, mais se abispava ao passar 
próximo dele a formosa menina, Rescioso o pas 
de que a attitude do cavalo acarretasse desgra- 
ds À familia, resolveu matalo, mettendo-lhe uma 
echa no cotação, 
Depois de morto o bucephalo, trataram os 
ergados de lhe tirar u pelle € pozetamenta à see» 
ar ao sol, pendurada numa arvore no melo do 
+ pateo d cash, Succedes, porém, que, ão pansara 
Fapariga por ali, se aniniaram de subito iquelles 
despojos & envolvendo-a, levaram pelos ares 
com rando amiração on prevendo ez dias 
“lepois apparecia a pelle estendida sobre à copa. 
“a de oltra arvore, até então desconhecida nó 
paizs das Suns folhis nutriase uma largura, que 
vomitava ensulos de seda, Lá forum chora he jun- 
to o tronco os desditonos paes da rapariga é da 
então para cá, o povo deu Aquela arvore 9 nome 
de Shane, palavra que em lingua chineea tem a 
dupla signllicação de amureira é funeral 
gue oulou duvidar de quê a rapariga hou. 
vesse sido transformada em lagarta por falta do 
ento da promessa ;uecorrido algum tem. 
rec aos paes uma deusa radiante de for 
n a de Geni magnificamente ves 
"ido, emita Em moves de perus e montada 
no cavallo que havia sido morto. Era fla que, 
irigindo-serlhes, disse: a 
— sAdorados paés  Mercê da minha piedade fi- 
lil, pelo meu bom coração eidelidade inconeus- 
so, bicolheu-me Deus pára sua serva nos palacios 
“o cêu, onde moram bemaventurados, dando me 
o don da imortalidade, Não chorei por mim 
porque sou feliz w 7 
O povo proclamou immediatamente a aus con- 
terranca deusa das umoreiras e bichos de seda € 
ainda. hoje em tres districios da provincia de 
Sarehuen, lhe consagram anmualmente festis, du- 
rante ds Quaes abundam ae olferendas nos pago- 
des é, entee nuvens de myrrha é incenso, sobem 
cd orações impetrando o seu lavor para as 
Amoreiras e fecundidade das Ingartas s 
O pecejauiro, ou melhor a sta or, é, na Chi- 
na, o emblema da longevidade, assim Como entre 
eos louros sã o vol da gloria, Exa ta 
dlição tira origem da arvore dar Abe pela epocha 
“do anao novo, que corresponde sempre aos mézes 
de fevereiro « março, pot coincidir Eom as provi- 
imilades do equinocio da primavera, 
Out allegoria póde ainda prender-se ao pece- 
gueiro no (leste Império, De tempos immamo- 
Faveis é a sua for 0 symbolo do matrimonio das. 
sittudes conjugaes e, muito especialmente, dos 
deveres. da. mulher no seio da nova familia: Tal 
parece deprehender-se de uma obra poctica con 
o She line, Um dos antigos classicos, tido 
por sagrado dentre os Sabios ehinas. Dista no: 
Exvel poesia destacaremos à seguinte estrophe 


loso de ostenta tea pecegueiro ohima- 


especie de seita religiosa, muito im- 
SUL qd 
Bor clamar o livra exame como báse ds suas dou- 
irinas é acabou por sepultar-se nas mais obscu- 


ras especulações da nigromancia e da alchimia 
artribuem ao” iro grandes « extraordina-| 
sudo pecegueiro gra 

Vamos ao que reza a lenda: 


(Coctinaas 


Bento da França. 


VASCO DA GAMA ! 


(Continnado do numero antecedente) 
1 


EM LISBOA. 


Catra Or Eslotas, Cant. x, it 4h, 


Merencorio estava um dia, 
Em seu palacio real, 
Como dbantes não sois, 
Dom Manuel de Portugal, 


"Que tendes vis, Senhor Itai? 
A Mainha lhe dizia + 

Disel-me, Senhor, disei, 

Que vos dá melaucholia 


So haver dosejais tesouros, 
Dioiro, prata o pedraria. 
Teca terras Team do Mouros, 
Que moram va Morboria. 


So vos neta aler 
O prejl 


Tropas mandarei que façam 
gar car esta onsadivo 


— “Thasogros tono, Senhora, 
Dei oro ara, 

as não tem o Hoi que ira, 
Que mora a ee 


Se yasallos me offcaderam, 
Castigo dar-lhes sabia + 
Guerras se Teia uvas fizeram, 
Forção tenho em demasia. 


Não queria haver riquezas, 

em to Mouros as queria é 
É armas tenho portuguezas, 

Mistár d'outras não havia. 


teca 


Sá me anoja e ent 
Per como, ia traz 
O tempo desaparece. 
É Vavo não parecia 


Vasco, mew grande Altirante. 
E homem de tanta valia, 

Não mais tomou do Levante... 
Nem mais d'olle so sabia. 


EAR, 
Gatts Ca 


EA 


eu, Senhora, 
Teo qual dfantes ana? 


+Do livro Echoe da Sotúdno. 


Honras e bens ou le dera, 
Grande do Iteino o faria.» 


Estas tristes falas tues. 
Mal el-Rej às proferia.. 
Quan nos Paços Rego 

Um velho aos seus pés caía, 


ema 
EP 


ee as noticias mo trazeis, 
ue ouvir mais desejaria, 


Erguei-vos donde juzeis, 
Senhor dalta Senhoria Lv 


Des vo guard, enhor Hot 
bm velo romena 
Nois da Armada sl 
Que ora do Iapu ia 


À todo o pano vogando, 
Como de longe so via 

A barra vem demandando, 
E piloto para guia. 


No grande mastro real 
Pendão portugues luzia + 
Para el.Jtei do Portugal” 
Clave da India traziam Ê 


Y af 
REGRESSO 


O teto 


Era por engndo o girando Gama À Crto; 
Velas, A VOL MOVA Ano. do BUL A NOHO 
Por toda Docmngalo 


E todo Portuga, par mia Monra a fu, 
Kompeu de Noriara Sul; no ver 0 Gravde (a, 
Nu oyo tripla 


Do monte a monte a vos um povo em festa och. 
Sá pela Europa toda à gloria hnmema vô 
Da usa expeil 
Ao julio da Patria junta-se a alegria 
“Do muito povo amigo, ou bem a inveja fria 
o mais duma magno, 


Sempre al, a sombra ecl, esqutida 
en term Ive open, lida 
e exis dos mais > 
Immundo aborto vil, da soriida 
ta e vive do in 
ERA 


quo. importa? E, quando, até, salindo da atonia, 
Do dido 6 do ineo do Meta; ai 
ía Dea oii, 
gia rua ea uva 1 Dio emcamgnctado, 
Deva pipa e dao ruin A, 
O onto tapar 


sind Ro do, 

LE . 
font 

o 


at A mea ra, paca. 
e todas Basta . 


tur furtar, Nações! que 
ra 


lormiet 


e obras munea ouvi 


T 3 
pegam ano d Esona tdo ento. É 
Mías, ella, ingrata Elba, terno po roncga, 

Que nada lhe negou - 


O ocemENTE 


Deixa-lo! O mobre povo em cota tas nem pensa: 

SE mundo tao sa Tra inc, 

Que gs bis terra sorteos lá oa sorte ostra, 

Gama lata. eua tdo espra 
a expirar 


Noguo embora a avide los povos a verdad! 

Qi uro came à su Heroeiúnde, 
Dag no neu saber 

E no À vil iai e fame violencia 

Eobro todo, no mind, 4 palma é peeeminencia, 
Em bri oem poder? 


al só, coa a industria é seu. valor supremo, 
Bm en do, lobo tb aa ond estrêmo, 
O Imperio edificou? 
E, em aurea Co sabido, o ecl iguoto em guerra, 
De timplo em triumph, atravessando à terra, 
“terra iluminou 


ia du, lh! Para mb! 

açãos, que, ivo quela tn 

É ii pand-vos Det 

jan respeitados hoj, to via (xe, esanguo... 

Que foi por e tor érdido tanto sau. 
Nos arts tempos sou? 


“AMY quem a viaso então, quando, cingida a testa, 
Do rosas e jusmina, em delicante fenta, 

Laureavo, 08 seus Horoos | 
Heroes, quaes nunca. honvara, em número o valis, 
Heroes, cómo antes nunea 0 mundo visto havia, 

TE una viu depois? 


Não murilo mais depressa e vila na planura, 
Levando à toda a páte a vida 0 à fartura, 
O Nilo liberal, 
and do enthusiasana A ont alastra o so 
o Paço À humilde choga, no noimo só do 
odo Portugal! 


Era por uma noito murigra do outono: 
Datos Varios covendo, em ven glorioso trono, 
tava Dom Manuel; 
Bafronte, pensativo, estava o grande Vanco, 
a pêa dolo oi a o damasco, 
Cantava um 


A oxeelsa companhia as trovas escutava. 

Corttonta compostura — (ainda a Côrto usava 
Honrar 08 seua Orpheus). é 

E, emquanto o bardo assim cantava, além sé ouvi 

Olenlta loco voz que, em versos respondia, 
Qual aoho, nos vorsos sens. 


O esesema, 


Deusas filgentes do Pinda, 
Enchoi mens versos de Mamma, 
Porque do 'Pajo atê no Tudo, 
Espalha o last inflodo 
Deli, da Patria, o do Gama! 


A voz 


“agides alema de arminho, 

À fon ed o indo a pata, 
Cantne me o filgido ninho, 
Que dos Algarves no Minho, 
Faz o enloio da minlvalama,| 


O siesesraes. 


dl do armadas portuguesas 
Vejo eobrirem-se os mares, 
As Indias dultas proczns, 

De gloria à Patria v riquezas, 
E de canticos 0s ares! 


A vor 


Os ebos não tacm mais estrellas. 
Quo flores teom nossos prados, 
Nossas vinhas uvas bollas, 
Messes o campo amarellas, 

E ovolhitas nossos gados. 


O seas, 


Reis potentes do Levante, 
As vossas praças rendei, 
“A prata é ouro Deilhante, 
À esmeralda o o diamante 
“Ao vosso dono e mem Rei! 


A voz 


O no da paia é ova 
A gentá a branea a 


As estrellas imeu thesonro,| 


Que realçam Tejo e Douro 
Co esmeralda fina sua. 


O vessstars. 


Que prodigio! A humana gente, 
Que tantos rumos seguia, 
Cedendo a immensa corrente, 
“ora toda de repente 

Lisbo por norte e guia! 


Avor 


e desgraça! O braço forte. 
Se  relha prefere a lança, 
Affrontando embalde a morte, 
Deixa a dita pela sorte, 

E o cérto pela esperança! 


O exesru 


Chora Veneza a Cora 
Do mar, que ao Luso cedeu, 
Ruge à atlântica leõa, 

E & vaz da invicta Lisboa 
A terra toda tremeu! 


Avor 


3! risos, cantos mimados 
Das virgvas da minha aldeia ! 
Ai! festas, bailes, noivados, 
Gosos nunca misturados — 
“Do pranto é da pena alheia ! 


O ess 


Salve! Terra do gigantes, 
Grecia rival é herdeira! 
“teus filhos triumphantos 

Dio nos Reis mais distantes 

A luz da Lei verdadeira ! 


A vaz 


Maldita seja a ambição 
Que e leis soplisema é profana, 
E, À sombra da religião, 
Sãerifica À opressão 

Ae divina ' humana! 


O esse 


Aguias da Serra da Estrella, 

Na voaas axa tomae-mo 

E, áquella India tão bella, 

Palo ares, para vila 

Aguias amigas, levae-me! 
A vor 


Pombinhas da 
Doces, mitmosas pombinhas, 
No mar quem morre ou na guerra, 


Aqui a voz perdeu-se ao Jonge vagamente; 
Calou-se o menestrel, e a Iyra lentamente, 
Lentamente expirou. 4 
Porém, banhado o rosto em pranto. ainda ouvia. 
O Gama aquella voz, que á mente lhe trazia. 
A morte do que amou. 


«Vis, disse el-Rei à Esposa, o pranto quo derrama 
Aquello homem de forro a quem el Gama? 
É pelo seu irão. 
Disfarça !..- bem te entendo, oh ! genio poderoso, 
Que ajuncias, ao valor mais alto, o mais'formoso. 
E temo coração! 
Josê Bénotil. 


OURO ESCONDIDO 


NOVELA ITALIASA DE SALVATORE FAMINA 


ão do rumero amterier) 


vi 


(Cont 


a qual Egas realiza um acto de e Frederico 
No qual Ecs pela am ato de berofmo e Frodo 


— Com que então ?— perguntou Joaquim de-. 


Com que então? 

O afortunado Eneas replicou com extrema cir- 
cumspécção : 

— Decididamente aprada-me a rapariga. O dou 
tor Roque parece-me ser pesson meiga e inoffen- 
siva, 

p= o doutor é casa-te com a rapa- 
riga. 

— Com a melhor vontade ; mas vocês que a 
conhecem, digam lá : que espécie de mulher vem 
a ser à senhora Tranquilina £ 

— Isso é confusão tus — etorquiu O Joaguim 
com zombeteira seriedade ;— de quem quereras 

dá avó paterna. 

o, é da me, da propria mie— insistiu 
Eneasj— à avó paterna ; o que eu 
tinha à fizer era revelar-me à rapariga, é foi a 
rapariga que a si mesma se revelou perieitamen 
te... do menos, Assim me parece, No que Cstob. 
agora peosando É no primeiro varão quê venha a 
nascer —proscguiu, e do falar assim, fazigoo em: 
tom de môia para evitar as chuías dos dois ami. 
gosta penso mese primeiro varão que. deva 
oreosamente reprodueir uma parte da sua ay 
materna. 

E se em vez de varão vier para ahi uma fé. 
méa— perguntou o Romulo 

— As femeas, isso é com elle — respondeu mui- 
to a sério 0 Jolquim, 
is QUE mome teneionas pór & tu primelra fz 

==A candura é, na mulher, a primeira das vire 
tudes; a brancura o seu encanto principal assim 
pois, chamur-se-ha Candida, O homem tem de 
Ser forte, generoso, valente, e por conseuinte 
o meu filho chamar-se-ha Leão, Um nome boni- 
to é complemento indispensavel. pra um filho 
dem const 

— Bravo, senhor engenheiro | — exclamou Joa- 
q mereces. não ser enganado, dir-te-hei 
pais. que segundo as noticias que tenho (e olha 

a Rowulo a senhora Tranquila, mãe da 
a, é robusta, encreica. 
o mesm tempo proseguiu o Romulo 
sum alma é meiga, à Intelhgência firme, o 
Coração aberto pura os... 

O “Eneas, porém, nílo cuidou em saber para. 
quém estava úberto o coração da senhora ane 
quilina, é interrompeu dizendo 

— Muito bem ; vista que estacs tão bem infor- 
mudos, podereis dizer-me como era 0 pae da se- 
ahora ranguilina. 

= E's insaciável — exclamou 0 Joaquim. 

Porém Romulo respondeu 

— Era homem de muita ordem, uma excellen- 


à ás escondidas, suspirou pelo núriz, 
= 3Ê morreu ha múito tempo ? 

= Ha muito, ba. — 

= De que chfermidude 7 

= Creio que morreu porque do subir uma ese 
cada, partiv uma perna, sobreveio à gangrena é 
deu cabo dele, 

— Recoromenda a teu filho— insinuou, o Joa- 
quim — que suba. escadas com muito cuidado é 
que, quando. fôr velho, habite em andar terrea 4 
E veras que chega a ter mais edude que o pro 
prio Mathusalem. 

— Com que então — perguntou outra vez 6 
Romulo. 

di COM que então, e lla me quizer caso com 

— Pedimol-a então em teu nome Z 

“Por momentos o engenheiro, como que atemo- 
gisado pelo peso enorme da responsabilidade que 
ia assumir, contemplou as estrellas que 
vam o olho e safou-se.... Não teria porém, án. 
dado ainda uns dez passos, voltou-se para traz 6 


Ao repararem afaquelle mancebo que se afis- 
tava apressado e naqueles dois velhos que pa-. 
OS raros transcuntes curiosos que por. 
, detinham.se um momento, heslia- 
a ou não de tir é pela múior parte 

por se rir sem saberem de quê. 
Joaquim e Romulo, quando entrárim em casa, 
encontraram, sentada no pé do lume, uma perso- 
nagem, à qual deviam jolgar escondida, pelo me- 

nos, depois da humilhante derrot 
Por cá 2 disse a personagem — não os esz 
va tão cEdo, 

Pobre Frederico ! murmurou Romulo meio 


om Pobre quem, cu? Ilormade tagê 
tem ganha na! Bola E eris, heide 
ganhar tambem « demais a mais tenho boss noti- 


O OCCIDENTE 


CEEE 
Topa pino 
ae iate na ra 
pie ali ec a 
"tono Pe Joaquim olharam: alternadamente 
RE ei quos sera 
NA cheia aa 
Ea ig, ns iene 
ftugimátca "e conseguisse endireltar à linha do 
e e sete ios 
Force?! 
Do EE da ca 
a 
Pas) esa 
“oie aquilo por 4 
plirmindo, “engrgicamento som ã ea? 
viro : Sia 
te Frederico —- é vontade de ret hoje 


ito — mur 
e Romulo, 


Amelia é linda, lindissima, divina... 
al 2 Pois é uma Venus, uma 
Virgem ; 1d se o nariz tores po 


reita, pouco importa 
cinha” O que é certo é que lhe nã 
agradei nem ella me agradou a mim 
eatá visto que os nossos fluidos não pó 
dem combinar, o que aliás no impede 
que seja muito bonita e que eu lhe de-| 
seje quantas venturas possa sonhar ; 
dizoi-vo : que eu lira direi também. 
Para The ser agradavel far o 


quê, até de 
dize ve fato tambem... Asseguro-les, 
porém, que não quero suber para nada, 


— Bem vêmos — disse o Joaquim, 
CR RES AA 
pm a da 
pap do an 

aa 


méiro cont 
di desio ; 

É tocou He love no peito do amigo 
retirando o dédo imediatamente; ge 
to cheio dl terrivel eloquencia. Joaquim 
Comprosndou que o inter de Rômulo 
representava o dôdo do destino e apres- 
doluad em necrescentar 

Que se não: diga que 0 Frederico tem dois 
amigos do cedade madura, cheios de experiencia 
e bom sênso e que lhe hão servem porá muda. 
Procurêmos bem ' vêr se encontramos alguem 
que lhe chegue ao coração. 

"Romulo obanava m cabeça com desespero. 

Aulher e blhos; não ha outra coisa 

contraremos a ru 
vir por sé meninas bonitas. 
mo! Amis, não dá 
Tesencantar 
to eque o apaixono. 
TO poi im, ias entretanto 

T Entretanto precisamos encontrar coisa que 
o dista, 

Que lhe chegue a 
Mas que coisa é 
T Sims que coisa !? 
ominda. Pi 


E 
NECROLOGIA 


ellecto. 


O GENERAL JORGE CANDIDO PINHEIRO FURTADO. 


Pelas 7 horas da manhã do dia 29 de janeiro, 


expirou, oa sua casa da Cova da Moura, o gene- 


ral de divisão Jorge Candido Pinheiro Fartado, 
vim dos ultimos beteos das campanhas de er” 
dade, que ainda restava, e que consagro toda & 
sua vida no seviçorda patria, com aquele amor 
Elvico tradicional de antigos portugues 

Quantas veses elle perpomidua tmEsmo, quan- 
do o não dizia core araigos == De que serviram 
ianios -sacribcios feitsbt É comentava “estes 
desvarios que por ali vão arrastando o paiz à 

Pois ele fo; ur dos que mais e melhor se ba. 
tera pel liberdades gica, arrostando com 
as mares smeriicicos Jogado a vida em focus 
de morte 

Que o d 
ento essa lscié horrivel em que ia 
plecamente derrotadas as hostes m 


q áanos, pois. 
e 1810, e mal. 


asse em Lisboa à 
tinha sentado praça, quando 5 
o de libertar a sua patriaçdo & 

opprímia, mlgrou para ilha 
a» onde um punhado de valeites portu 


GENERAL JORGE CANDIDO PINHEIRO FURTADO 


Fattecioo ns 29 e Jaxtino de 1898 


eres, cada dia engrossado por novos adeptos, 
Bavia proclamado a liberdade, Pinheiro Furtado 
embarçou 


png 
do pu et de, ear ra 
nar 
deco pe poado rea da pa 
aaa Pe e 
A pao e sn 
aro der 
En ne 
Ga Rep o 
Sea e da 
[Asi MR 
e de 
Pio pda oco 
saga ido Poa da 
on e 
PER OR 


foi sem sacrificio que o velho general, já octogo 
mario, aceitou à espinhoso caro, de qu 
Eipio'se quiz escutar, aecedendo; par fm 
“nb tania presidente de Iminisros, que 
por último appelod. ara o. seu patciatisao, na 
rave SIaAÇÃO que o Pais atravesduva. 

o Pô dé parta ou anos e as Sominodida- 
des que à sua avançada idade requeria e, mais 
ai e preto pata e São Es 

Não ex discursos nas camaras, parque fo era 
orador & muito menos aos So dunas ds poderia 
arolda aquele mei fhtorico, leque Era ip 
mem de Atção, mas a sum gerência Ha pata 
guerra (oi: das “mais seniatas podendo servir de 
Modelo à sua honrada administração, 

Dissermos Que não era orador, mas 
se por isso, que 1h Tliava imeligencia tu 
tração para/o Ser, À aa conversação era ani 
imo, de tum pio oervadr E de quem 

à mito que contar, com quem Muito Unha 
do é sabia do mundo, 

E se 05 annos he no Iiviam comorecido 0 
espirito, menos. tinham alquebrado à corpo, 
porque o velho genetl conservava to: 
do vigor phyáldo que lhe permitianos 
8 ano na same um 

valo, como qualquer rapaz 
“condetorado, além das condeco- 


rações hespanholas que já enumerámos, 

“com as commendas da Torre Espada, 
o é de Nossa 

e Villa Viçosa. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


sta. Popular do Conhocimontos. 
Typokraphia Gonçalves — So, 
lo Alecrim, Ha — Lisboa. 


ol começou 
arvores ihuctiferas pelas abelhas — O4 
raios cathodicos é 08 ratos X de Rtoen- 
tag = Sato nocturnos ds crenças 
“impressão das nuvens em photodra- 
Phit-io As harmonhis da IUp e farias 
hotcins, inventos é receitas. 


Madamo Sana-Géne — (A marechala 
Lefebure” Empresa do Jornal 
dos cademeta nº 7 Lito 
Cómo: se sabe empresa do nosso 
colega O Seculo iniciou ha tampos com 
didopeiro exito à publicação do roman- 
ce Midame SansiGêne, Straordimrio 
Somanse ita 6 dramaso, abram. 
Fondo o periodo da Revolução France. 
So dois Imperio, e estrábido por 
Edimindo  Lapelieee, da peça teto 
trade Victoien Serdou, representa: 
da cor engrme exito nos primeiros thênros do 
O romance divide-se nus seguintes partes À 
ladeira 2d, conineira mA iarechala A due 
queça = 0 vei de Roma, cy 


Capas para encadernação do «OCIDENTE» 
Preço da capa Soo réis, franco de porte, 
Preço da copa e encadernação 149400 ré 


Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Novo— Lisboa 


Almanach illostrado do «Ocoldente» 
Para 1808 
Está à publico este interessante annúneio pros 
fusamentê istrado e com primorosa colabora 
o Tterario. 
À capa é um lindo chromo representando o 
«Adamastor, Preço a00 réis, pelo correio 230 réi 
Eargonado Soo riso a ç 
venda cm todas as livrarias e m 
Ocetoesrãs — 


E 
1 


Reservados todos 
ado rtástica e” 


yo. de A. E Barata 


